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Ulysses insiste em 
unificar o'C 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Se não puder ver aprovada em se- . 
Lembro a emenda constitucional de sua 
autoria, suspendendo os trabalhos nor-
mais da Câmara e Senado, enquanto 
estiver sendo elaborada a nova Consti-
tuição, nem por isso o deputado Ulys-
ses Guimarães entregard os pontos. In-
sistirá e tentará estabelecer a medida 
assim que for eleito para a presidência 
da Assembléia Nacional Constituinte, 
em fevereiro. Essa a fórmula encontra-
da por-ele e seus auxiliares, no fim de 
semana, depois de demoradas análises 
e debates. 

No próximo mês, Ulysses apresen-
tará a emenda, propondo que para cui-
dar do imprescindível em matéria de 
legislação ordinária, durante o funcio-
namento da Assembléia Nacional 
Constituinte, deverá formar-se uma-co-
missão representativa integrada por 
70 deputados e senadores. 

A resistência à sua sugestão é 
grande. A maioria dos senadores, inde-
pendentemente de partido ou posição 
ideológica, imagina embutido nela o 
perigo & unicameralismo. A experiên- • 
cia de uma interrupção assim serviria 
para engrossar a corrente daqueles 
que acham o Senado dispensável. Afi-
nal, a Câmara Alta representa a Fede-
ração, e a Federação, entre nós, tem 
sido mera ficção de direito. Acresce 
que uma idéia em vias de se tornar 
majoritária nos meios políticos é a da 
modificação do sistema de governo. 
Passaríamos de um presidencialismo 
clássico para um misto de presidencia-
lismo parlamentarista, com ,primeiro-
ministro indicado pelo Legislativo e 
capaz de merecer voto de desconfian-
ça, ainda que subordinado à autorida-
de maior do presidente da República. 
Isso n& funciona no bicameralisnio, 
pois, se a Câmara vier a negar-lhe con-
fiança, o que acontecerá se o Senado 
agir de modo inverso? 

Um vice-líder do PMDB, o deputa-
do João Gilberto, falou outro dia sus-
tentando a extinção pura e simples do 
Senado, por ato da Assembléia Nacio-
nal Constituinte. O precedente da in-
terrupção dos trabalhos parlamenta-
res normais durante os trabalhos cons-
tituintes abriria o flanco dos sena-
dores. 

Dispondo por enquanto da prerro-
gativa & obstar e mandar arquivar 
qualquer emenda constitucional, mes-
mo se tiver sido aprovada pela Câma-
ra, o Senado deve fulminar a proposta 
de Ulysses Guimarães, em setembro. 
Isso se ela conseguir ser discutida e 
votada, pois há outra razão para fazer 
prever o naufrágio da tese do presiden-
te do PMDB, este ano. Acontece que, se 
a população não acordou para as elei-
ções de 15 de novembro e talvez chegue 
meio sonolenta a elas, o mesmo não se 
passa com os políticos. Eles vivem e 
respiram urnas, campanhas, pesquisas 
e votos. Não haverá como possam in-
terromper suas tentativas de eleição e 
reeleição para ficar em Brasília uma 
semana ou mais; debatendo mudanças 
constitucionais. Para eles, a questá0 
deixa de ser premente se está em jogo a 
sobrevivência. Depois virãQ .as apuro; 
çõés; e 'o descanso; que"ninguém é de 
ferro, encerrando-se a sessão legislati-
va, a 5 de deiembro e não havencid sinal 
de convocação extraordinária. , 

Resultado: a emenda Ulysses Gui-
marães tem todas as chances de não 
ser 'aprovada. Mas, ao chegarem à Ca-
pital. Federal, em janeiro, os novos de-
putados e senadores irão defrontar-se 
com a maior das aberrações jamais ve 
rificada na ortodoxia do nosso pouco 
ortodoxo Direito Constitucional. En  

contrarão, prontos para funcionar si-
multaneamente, Câmara, Senado e:As-
sembléia Nacional Constituinte, 'FOwi 
macios pelas mesmas pessoas e obrige0 
das a dividir horas e tarefas em mil 
sões quasè impossíveis de coincidir.`De.-t 
manhã, em separado, Câmara e Senai 
do. De tarde, Assembléia Naci6mid: 
Constituinte. De noite, sessões conji1V., 
tas do Congresso... UM pandem0'054„-; 
que seria cômico se não fosse trágició- ...43 
Três mesas diretoras sem espaço físimi; 
para atuar, sem saber com que funciO 
nãrios poderão contar. Quem sérdi 
vice-presidente da República, de fato 
O novo presidente da Câmara? Maeli 
como, se existirá um presidente da'Akt,1 
sembléia Nacional Constituinte õg 
muito mais poder? Ou não? 

Desde o início as coisas vão mctl',,  
em matéria de Assembléia Naciïi-nki?, 
Constituirite. "Inovou-se", com tii► kts 
convocação a prazo futuro, como 
atual. As constituintes se reúnem- créz 
pois da ruptura dos regimes anterkk' 
res. A nossa, não. Deixou de ser conii14.':'; 
cada para instalar-se com a Nova:MS.4 
pública, ficando para dois anos depoiii 
com o que foram mantidos mandatcfs^i,  
privilégios do Congresso eleito em 194
e que só agora conclui seu tempo. Fil^ 
mula esdrúxula, muito a gosto do "jeiik 
tinho" brasileiro, mas lamentável. 
lhor teria sido deixar ao Congresso, :  le 
uso de seu poder constituinte derivàdc,,,, 
simplesmente reformar e botar meias; 
sola na Carta vigénte. Porque, se- ePas 
para fazer outra, precisaria ter si ç r'? 
feita ontem, não amanhã. 

Pior foi a solução dada em seguidab 
pela Emenda 26, que convocou a Ar-4  
sembléia Nacional Constituinte: ":04 1.'k_ 
mara e Senado permaneceriam fuiirclq,"::;, 
nando. Formados pelas mesmas poim 
soas.  

Fala-se que Ulysses Guimarães 
sistirá na tentativa de colocar orde'iW 
no caos, porque a'emenda constittié« 
nal que apresentárá em setembro nçzób:  
esgota sua munição. Tentará apromfoi: 
la, mas, se não for possível, acionará 
mecanismos alternativos. Caberd 
presidente do Supremo Tribunal Fé4., 
ral instalar a Assembléia NacionAÊ 
Constituinte, dirigindo a sessão 4.1) 
eleição de seu presidente. Que se.tt 
Ulysses Guimarães, salvo inusitado ,0‘ 
surpresa. Eleito, ele proporá aos consz 
tituintes um elenco de medidas e•deo 
princípios básicos de funcionamentá'' 
Como, por exemplo, a criação de UM' 
comissão constitucional encarreg 
de receber as propostas doa constituis 
tes para ordená-las e compor, gradat'Pe 
vamente, um texto capaz de ser subnikt  
tido ao voto do plenário. • 

As votações, entre os constituintess% 
dar-se-ão sempre pela maioria abifoluz;`3 
ta, isto é, a metade mais uni. Illysí:  
não perderá tempo e proporá també 
que, soberanamente, volte à diacuss4" 
o tema da superposição de funções. Sue' 
gerirá a idéia da comissão represeritO,  
tiva para substituir. Câmara e Senad" 
até a promulgação da Nova Constittíist 
ção. Deputados e senadores, melhor dtkl 
sendo, "constituintes", votarão -pOk 
igual. EM conjunto, sem poderem ag " 
les paralisar iniciativas destes e .v  
ce-versa. Como o número de senadore*) 
é_muito.inferior ao de -deputados;Se fe" 
desejo da maioria, a comissão repf02 
sentatiiia'estará aprovada. Afinal, fqr.u: 
?nardo- ã Assembléia Nacional Con:s4" 
tuinte 73 senadores e 487 deputadorti 
Náo›oéóir.  értio; COM:0‘ hõje, duas DoWl, 
ções em separado. 

Essa é á estratégia de illysses. Bé 
roteiro de tição para evitar a superpa-_, 

.sição de funções, convencido que está 
-da inviabilidade da solução dada pela 
Emenda 26. C.C. 


